
 

 

 

 
    Vida Cristã, A comunhão na vida cristã 
 

Salmo 133.1 “Como é bom e agradável quando os irmãos convivem em 

união!” 

 

  

 

É comum quando os cristãos se juntam, haver muita comida, bebida, alegria, louvor, 

oração. Esses momentos são mesmo muito bons. Gostamos disso porque não fomos criados para 

viver sozinhos. Somos seres sociais, criados para viver em comunidade. Em João 17.6-19 Jesus 

ora pelos seus discípulos. “Pai Santo protege-os em teu nome, o nome que me deste, para que 

sejam um, assim como somos um” (João 17.11b). Jesus orou para que seus discípulos vivessem 

em unidade. Não orou por riquezas nem sucesso, mas para que vivessem em unidade. Comunhão 

é importante. Os cristãos primitivos viviam em comunhão. Costumavam comer juntos, tinham 

tudo em comum (Atos 2.42,46). Mas o que temos em comum uns com os outros? Na verdade 

temos muitas coisas. Afinal, todos fomos regenerados, justificados e um dia iremos morar no 

mesmo lugar. Por isso precisamos ser companheiros e importar-nos uns com os outros. Não 

podemos confundir comunhão com comer pão. Comunhão está muito além da comida. 

Comunhão é se importar de verdade, é ter interesse real na pessoa. Coma junto, mas faça de sua 

comunhão mais do que comida, do contrário não será comunhão. 

  

A comunhão não pode ser vivida sem levar em conta o interesse do outro. Jesus sempre 

levou em conta o interesse do  outro. “Nisto conhecemos o que é o amor. Jesus Cristo deu a sua 

vida por nós, e devemos dar a nossa vida por nossos irmãos” (I João 3.16). É preciso ter interesse 

verdadeiro no outro para viver a verdadeira comunhão. A comunhão com Deus não pode estar 

separada da comunhão com o irmão. O apóstolo João afirma que se alguém diz: “Eu amo a Deus, 

mas odeia seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama seu irmão, a quem viu, não pode amar a 

Deus, a quem não viu” (I João 4.20). Não podemos pensar que a comunhão pode ser vivida fora 

da comunidade. Todos somos imperfeitos. É nesse ambiente que vamos crescendo e nos ajudando 

uns aos outros. Nunca abandone a comunidade e aqueles que acrescentar por intermédio do 

Espírito Santo. Que possamos viver uma comunhão verdadeira e profunda. 

 

 

PARA REFLETIR: 

 

1) Como você define comunhão? 

 

2) Você tem vivido a verdadeira comunhão?  
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